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Os eleitores de Cubatão já decidiram quem 
vai dirigir os nossos destinos pelos próximos 
quatro anos, pelo menos. Será Ademário de 
Oliveira, (PSDB) bom de voto e que surpreen-
deu a todos, dentro de uma disputa acalora-
da, elegendo-se com 28.455 votos, distante 
13 mil votos do segundo colocado Wagner 
Moura (PMDB) e distante quase 25 mil votos 
do último colocado, Fabio Inácio, candidato 
do PT.
	  Na leitura política, o eleitorado dei-
xou claro que quer distância do PT e de todos 
os candidatos que por alguma razão carrega-
ram no peito algum dia a estrela vermelha.
	 O PSDB, deu um banho e conseguiu 
fazer os prefeitos de sete das nove cidades 
da Baixada Santista. Pode-se presumir que os 
eleitores votaram acreditando que o Gover-
nador Alckmin (PSDB), vai ajudar os prefeitos 
do mesmo partido (PSDB) a tirarem suas res-
pectivas cidades do atoleiro em que se en-
contram várias delas. No caso específico de 
Cubatão, segundo a prefeita Marcia Rosa, a 
culpa do atoleiro em que nos encontramos 
foi toda das conjunturas internacionais e das 
indústrias que desativa-
ram suas unidades não se 
importando com os desti-
nos da nossa cidade. 
	 No entanto todos 
que se opõem ao PT, tem 
certeza que tudo se deve 
às quadrilhas petistas 
que dilapidaram tudo em 
que puseram as mãos em 
todo o País, sem nenhu-
ma cerimônia.  
	 Independente de 
culpados, resta agora ao 
jovem baiano Ademário, 
colocar a casa em ordem, 
fazer o hospital modelo e 
o pronto socorre central 
funcionarem como tem 
que funcionar, dar um 
banho de gestão na má-
quina pública e conseguir 
fazer as coisas fluirem 
bem. Isso é o mínimo que 
esperamos do governo 
que vai se instalar a partir 
do dia primeiro de janei-
ro em Cubatão. Nós do 
JCI, estaremos prontos 
para colaborar, fazendo 
sugestões e cobrando, 
quando entendermos 
necessário. Pois é assim 
que a imprensa tem que 
funcionar. No caso do go-
verno que está saindo, já 

não havia mais o que sugerir ou cobrar, toda 
a credibilidade nesse período de oito anos foi 
se extinguindo, até não haver mais o que co-
brar. Seria pura perda de tempo.
Então agora é torcer para que tudo dê certo, 
mesmo sabendo que não vai ser fácil. Vamos 
ficar na expectativa. 
Boa sorte Ademário e muita força.                                                            

  Cubatão sob nova direção!

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

      Visite o nosso site e conheça a versão online 
                      www.jcicubatao.com

Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                ESTAMOS AGUARDANDO SUA VISITA. VENHA!
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Índice de rejeição da prefeita Marcia Rosa chega 
quase a 100 %. É muito triste isso.
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Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta

 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                      ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

PETROBRÁS EXPLORADA
	 Pobre Petrobras, uma empresa explo-
radora de petróleo e gás que ajudou e muito 
a desenvolver o País, passou de exploradora 
a explorada. Explorada por dirigentes que 
viram oportunidades de tirar vantagens pes-
soais, não se importando com as consequên-
cias nefastas de seus atos. Não é o partido 
A, B ou C que não presta, são as pessoas que 
detêm o poder nesses partidos que negligen-
ciam suas responsabilidades como adminis-
tradores de tomar as melhores decisões com 
vistas ao futuro da empresa e do País. 	
	   Petróleo e gás são commodities es-
tratégicas. No seu novo plano de negócios, a 
Petrobras encolhe seus investimentos como 
nunca. No primeiro semestre de 2015, as 
perfurações de poços exploratórios no Bra-
sil caíram para patamares mais baixos dos 
últimos 60 anos. Com a provável retomada 
dos preços do petróleo, no futuro, daqui a 
dez anos, nada tendo investigado agora, não 
terá produção disponível e o Pais ficara sub-
metido a importações e dívidas em dólares, 
voltando a década de 70 quando houve o 
primeiro choque de petróleo.
	  Como grande mola propulsora do 
desenvolvimento econômico brasileiro a gali-
nha dos ovos de ouro foi depenada pra servir 
de canja a alguns poucos, mas não está mor-
ta ainda.                                                                    
João Junior Bernardo

MISÉRIA E MISERÁVEIS
A miséria não está naquele desamparado, 
desassistido, faminto que se vê vagando pe-
las cidades, ou, dormindo sob as marquises. 
Nem tampouco naqueles que, nos corredores 
de hospitais, estão a implorar por atendimen-
to.
	  A miséria que mais choca e faz sentir 
vem dos insensíveis. Vem daqueles que, em 

nome do poder, metem a mão no bolso e 
mostram o documento dizendo: você sabe 
com quem está falando? Daqueles que po-
dendo resolver o problema da excessiva buro-
cracia, dos doentes, dos menos favorecidos, 
fazem disto seu meio de vida. Daqueles que 
assaltam os cofres públicos em milhões e que 
tiram conscientemente o amparo do Estado, 
para muitos esperançosos de apoio. Daqueles 
que encontram nos protestos, no tráficos, 
independente dos desdobramentos dos mes-
mos, seu meio de vida fácil, mobilizando a 

sociedade em nome de luta que não haverá. 		
           

 Dos incompetentes, que vivem das bol-
sas do Estado para sempre, sem se preocu-
parem com os contribuintes que pagam pelo 
elevado custo. Dia destes, vimos o sr. Suplicy 
provocando a segurança pública, ao defender 
seu interesse em disputa eleitoral para verea-
dor. 
 	 Será que ele não entende o quanto 
custa a mobilização policial que o Estado tem 
que dispor para estes atos? Miseráveis, dis-
postos a tudo, estes preguiçosos não fazem 
nada e lucram o máximo em nome do eu. 
Valter José Vieira 

ELEIÇÃO SUSTENTÁVEL
A eleição chegou ao final com muros, postes 
e ruas limpas. Difícil acreditar que um dia 
isso seria realidade. Basta lembrar os postes 
da avenida da praia, há 10 ou 15 anos, com 
faixas e cartazes que confundiam motoristas 
e pedestres. Parabéns a quem teve a ideia de 
modificar as regras e exigir mais criatividade 
dos candidatos. As redes sociais estão aí para 
que todos se apropriem delas. A eleição des-
te ano deve ficar como um marco.

Cleusa Santana de Almeida

NÃO VALE O QUE O GATO ENTERRA
Nestas eleições, morreram 14 candidatos 
no Estado do Rio de Janeiro  Mataram um 
candidato em Goiás. Aqui perto, mesmo, 
em Guarujá, assassinaram um candidato 
a vereador. Tudo bem que a grande maio-
ria dos políticos brasileiros não vale o que 
o gato enterra ( como costuma dizer mi-
nha mãe), mas creio que matá-los não é a 
melhor maneira de resolver os problemas 
do País.
Paulo Motta

VELHO CHICO
Substituir o ator Domingos Montagner na 
novela Velho Chico, da Globo, seria impos-
sível, mas com a tecnologia avançada, Mon-
tagner pode aparecer contracenando com 
os outros personagens usando as imagens 
anteriores do ator e dando à novela um final 
feliz. Como disse a atriz Camila Pitanga, a 
última imagem da família, unida pela lei do 
amor, seria um belo epílogo. Os índios, que 
gravaram as cenas de salvamento do perso-
nagem Santo, acreditam que a morte é vida; 
que o ator nasceu de novo e tornou-se um 
protetor do rio São Francisco, que não pode 
morrer.
Nair Lúcia de Brito 
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 Profissional do Mês

Nossos homenageados de setembro de 2016

          Alan Manoel de Andrade

Atendimento Nota 10

Alan Manoel de Andrade 
(38) nasceu em Cubatão, 
na Vila Fabril, onde seus 

pais Manoel de Andrade e Sueli mo-
ravam. Durante mais de 30 anos, seu 
pai, Maneco trabalhou na fábrica de 
Papel, Cia Santista e jogou no Comercial 
Santista Futebol Clube, onde era ídolo 
da grande torcida do Clube naqueles 
tempos. 

Alan iniciou cedo suas ativida-
des, começando ainda garoto como 
ajudante na Sankyu, depois almoxarife 
e conferente. Após três anos, ingressou 
na Santista de Papel como ajudante, e 
logo a seguir, passou a operador nas 
máquinas de fabricação de papel. Afas-
tou-se da fábrica após outros três anos 
e passou a instrutor de auto escola, 
onde atuou por mais três anos. Con-
vidado foi trabalhar como perito em 
autentificacão veicular. Fez um curso de 
Caldeiraria na Fábrica da Comunidade 
e de mecânico no SENAI. Sentindo-se 
preparado saiu trabalhando pelo inte-
rior de São Paulo, chegando até o Sul 
do Brasil, de obra em obra.   

Mas Alan sempre teve o sonho 
de ter o próprio negócio e isso nunca 
saiu da sua cabeça. Com toda a expe-
riência adquirida, com mais de 20 anos 
de trabalho como empregado, decidiu 
montar um lava rápido. Não tinha mui-
to capital e fez sua primeira parceria 
com o proprietário do ‘Estacionamento 
2345’, na Avenida 9 de Abril, ao lado do 
‘Banco do Brasil’, onde alugou um pe-
queno espaço e começou a lavar carros 

com a ajuda da esposa e alguns colabo-
radores. Aprendeu rápido todos os de-
talhes da nova profissão e em um belo 
dia recebeu para lavar dois veículos do 
senhor Wedson de Oliveira Dantas, pro-
prietário da Wold Auto Peças. Deu con-
ta do recado e agradou tanto o cliente 
que tornou-se seu amigo. Mais uma 
vez voltaram a se encontrar e Wedson, 
ofereceu-lhe uma oportunidade de ter 
um lava rápido de verdade em uma 
esquina ao lado da sua loja de peças e 
oficina de veículos. Estava feita a sua 
segunda parceria e Alan não perdeu 
tempo. Agarrou-se de unhas e dentes 
no trabalho, preparou o espaço. Foram 
levantados dois galpões e começaram 
as atividades. 

Micro empreendedor individual, 
Alan foi em frente, e hoje, os primei-
ros frutos já começam a aparecer. Faz 
questão de usar todos os produtos da 
melhor qualidade e de primeira linha. 
Só usa produtos ‘Pérola’. Seu shampoo 
é daqueles que já vem com cera para a 
lavagem ficar no capricho. Faz polimen-
to, cristalização, perolização e higeiniza-
ção. A garantia da pontualidade é uma 
questão de honra. Além de tudo isso, 
oferece ainda o estacionamento que é 
perto do Centro. A primeira hora é R$ 
5,00 e as demais R$ 1,00. 

Alan convida todos os leitores 
do JCI, a fazerem uma visita sem com-
promisso e comprovarem todo que foi 
dito aqui. O endereço é a esquina da 
Rua Armando Salles de Oliveira, com a 
Rua Leao XIII. Fica o convite.            

  MEI - Micro Empresário Individual

O reconhecimento do JCI ‘Jornal Comércio e Indústria’ para o ‘Atendimento Nota 10’ de setembro vai para a equipe do ‘Brasil Street’, coman-
dada pelo jovem empresário Marcelo Costa. Da esquerda para a direita: Jéssica Alves, Débora Fernandes, Thamires Nascimento e Daniela do 
Carmo. Façam uma visita à ‘Brasil Street’ e confiram a simpatia e o carinho com que a equipe recebe todos os clientes.
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo / foto - Roebbelen                   

Pau de Ferro

O pau-ferro é um árvore nativa da Mata 
Atlântica, ocorrendo do Sudeste ao Nordeste 
do Brasil, nas florestas influenciadas pela 
umidade do oceano Atlântico. Atinge de12 a 
28 metros. A copa possui formato arredonda-
do, com até 12 metros de diâmetro.O tronco 
apresenta 50 a 80 cm de diâmetro e parece 
marmorizado pois“descasca” irregularmente, 
mostrando partes mais claras e outras mais 
escuras. A floração é tímida e ocorre no ve-
rão e outono. 
Apesar do porte, não possui raízes muito 
agressivas. Deve-se evitar, no entanto, o 
plantio em calçadas, sob fiação elétrica, e em 
locais de trânsito intenso de pessoas e car-
ros, pois os ramos tendem a quebrar e cair 
em tempestades, oferecendo risco. 
Como o próprio nome já diz, o pau-ferro pos-
sui madeira dura, densa, durável e resistente, 

de excelente qualidade para a fabricação 
de certas partes dos violões e violinos. Há 
referência do uso por luthiers (fabricantes 
de violões), entre os quais, Fender,Ibañez 
e Yamaha.
A madeira é muito dura e com densida-
de muito alta, a tal ponto de não boiar na 
água. ‘Jucá’, que é oriundo do tupi yu’ká, 
‘matar’ é uma alusão a seu uso bélico, 
pelos índios, na confecção dos tacapes. 
Outra alusão à dureza do material é outro 
nome da árvore,Ubiratã do tupi übü’raá’tã.
Faz parte da Relação de Plantas Me-
dicinais de Interesse ao SUS(http://
bvsms.saude.gov.br/bvs/sus/pdf/marco/
ms_relacao_plantas_medicinais_sus_0603.
pdf), sendo que o extrato das folhas do 
pau-ferro é conhecido popularmente 
para tratamento das úlceras gástricas.                                                           

Esta linda árvore está localizada na Av. 9 

de Abril, 3552, no bairro Vila Nova- Cuba-

tão. Nessa época do ano, todas as folhas 

da árvore caem, mas até dezembro bro-

tam novamente
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Célia Souza Cedro sempre foi tida como 
uma pessoa difícil, que leva até as últi-
mas consequências suas empreitadas.

Sempre foi assim que conduziu seus negó-
cios, e como conduziu a ACIC Associação Co-
mercial e Industrial de Cubatão, quando foi 
presidente por três mandados seguintes. 

Célia começou sua atuação no comer-
cio em Cubatão no ramo de avícola, no ano 
de 1976 vendendo aves abatidas na hora 
(naquela época isso era permitido) e ovos. 
O nome era ‘Avícola Pontes’. Na verdade era 
uma cadeia de oito avícolas, com a matriz em 
Cubatão e filiais no Casqueiro, Santos e São 
Vicente. 

Em 1983 fundou a Papelaria Cedro, 
na Avenida Nove de Abril, perto da Galeria 
Passagem Livre. Os negócios iam muito bem 

e resolveu criar uma filial na mesma Avenida 
9 de Abril, no número 2367, quase em frente 
ao Supermercados ‘Peralta’, hoje ‘Extra’. Em 
1998, fechou a primeira loja Cedro e ficou só 
com a atual, em frente ao Extra. A Papelaria, 
é única em Cubatão e mesmo no meio da 
atual crise, está sempre com gente no balcão. 
Tem de tudo que uma papelaria precisa ter 
para vender e muito mais. Desde um alfinete, 
à cadernos, agendas, presentes, embalagens, 
grampeadores e o mais variado tipo de cane-
tas, desde as esferográficas até canetas tintei-
ro. Enfim, no ramo de papelaria, a Cedro tem 
de tudo um pouco. Quem ainda não conhece 
a loja, precisa fazer uma visita e conhecer. 		

	 Fica aqui o convite da proprietária Cé-
lia Cedro, que embora com sua fama de duro-
na, atende a todos com a maior doçura.
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  A 
grande mágoa!

Quando terminou seu 
mandato, Célia foi ficando 

na diretoria e colaborando com 
outros presidentes que a sucederam. 
Mas há seis anos não faz mais parte 
da diretoria, porque o presidente na 
época ficou incomodado com certos 
questionamentos que fazia. Foi en-

tão convidada gentilmente a se 
retirar da diretoria e nun-

ca mais voltou!

                                                                                                                                      
JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 SETEMBRO

Célia Cedro
a presidente mais
determinada                               
que a ACIC já teve!

Em 1983, Célia fundou a Papelaria Cedro, que fica na Avenida Nove de Abril, perto da Galeria 
Passagem Livre. Os negócios iam muito bem e resolveu criar uma filial na mesma Avenida 
9 de Abril, no número 2367, quase em frente ao Supermercados ‘Peralta’, hoje ‘Extra’. Em 
1998, fechou a primeira loja Cedro e ficou só com a atual Papelaria em frente ao Extra

 HOMENAGEADA DO MÊS

Célia é eleita presidente da ACIC
2002 - 2005 

Desde que começou com negócios em 
Cubatão, Célia Cedro é sócia da ACIC. 
Quando o João França assumiu a presi-
dência, a convidou para fazer parte da di-
retoria. Em 2001, o Jorge Ayala, que tinha 
sido presidente, convidou Célia para enca-
beçar uma chapa e disputar a presidência 
da Associação Comercial. Acabou topando 
o desafio que era construir a nova sede 
à entidade, onde ela está hoje, na rua 
Bahia, 171. Cedro conta que não foi fácil 
essa empreitada, mas não se intimidou. 
O primeiro grande trabalho foi montar 
uma diretoria com pessoas abnegadas 
que topassem o desafio. Era preciso pagar 
algumas contas trabalhistas e reduzir os 
custos operacionais para sobrar dinheiro. 
“Após um ano, começamos a acumular 
economias para dar início às obras. Não 
foi nada fácil, mas conseguimos em três 
mandatos concluir o prédio administrativo 
e o salão de festas, com piso de mármore 
e que se transformou em referência de sa-
lão de festas na Região. A partir daí tudo 
ficou mais fácil. Quando concluímos nos-
sos tres mandatos, deixamos a Associação 
com economias suficientes para a cons-
trução do segundo salão (anexo)”, conta 
Célia, a presidente mais determinada que 
a ACIC teve até hoje.

Célia conta, que para tudo isso acontecer, 
a dedicação de sua diretoria foi muito 
importante. Os comerciantes associados 
também se propuseram a pagar uma taxa 
de obras que foi criada para ajudar a via-
bilizar o empreendimento. Mas a grande 
dívida dos comerciante vai continuar sen-
do com o prefeito da época, Nei Eduardo 
Serra, que doou a área para a entidade 
sem que desembolsássemos um tostão. 

    Placa da inauguração do Salão de Mármore

A presidente e diretoria desta casa com afinco 
em cumprir sua meta, inaugura hoje, dia qua-

torze de abril de 2005 o
‘Salão Nobre da Associação Comercial 

e Industrial de Cubatão’
Diretoria Executiva

Presidente           Célia de Souza Cedro
Vice-Presidente       Silvano da Silva Lacerda

1º Secretário            Antônio A.S.Neto
2ª Secretaria             Sandra G. de Santana

1º Tesoureiro            José L. G. Alonso
2ª Tesoureira             Rosa M. Q. Perez

                             
  Diretoria Adjunta

Jorge Ayala
Hussein Jamil El Malt

Paulo Henrique A. Soares
César G. de Barros Henrique

Miriam da Cruz
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 MATÉRIA DE CAPA
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Dojival Vieira - ex vereador
“É a primeira vez desde os conturba-
dos anos 60, desde Abel Tenório, que 
um nordestino assume a Prefeitura de 
Cubatão. É a primeira vez que um ex 
patrulheiro como eu assumirá a Prefei-
tura de Cubatão. É a primeira vez que 
Cubatão terá um prefeito oriundo da 
periferia. E isso é muito importante”.

Armando Campinas – coordenador 
PSDB
“Eu optei pelo candidato Ademário, 
porque vi nele as melhores condi-
ções para reconstruir a Cidade. Nossa 
Cubatão está totalmente destruída. 
O Ademário, com ajuda do Governo 
do Estado vai fazer o melhor governo 
que essa Cidade já teve”.

Cláudio Garcia
“O Grupo Municipal de Ação Política 
da Loja Aliança Fraterna, detentora do 
‘DEM’, presidida por Luiz dos Santos e 
tendo como pré candidato Sergio Balula, 
coligou-se com o PSDB, para ajudar a 
acabar com tudo aquilo que estivesse re-
lacionado com lava jato. Essa corrupção 
toda trouxe inúmeros prejuízos ao nosso 
País. Vamos participar do governo do 
Ademário sim. Só queremos ajudar”.

Raul Cristiano                                                                 
  “A eleição do Ademário é a eleição de 
alguém que vem se preparando há mui-
tos anos. Desde a primeira participação 
em 2009, Ademário sempre foi um jo-
vem de talento, que construiu um histó-
ria com base na luta diária pelo trabalho 
e estudo. Ele é uma figura que tem sen-
sibilidade social. Os cubatenses podem 
confiar. Não vai haver arrependimento”.

O novo prefeito de Cubatão é um baiano de 
Riachão do Jacuípe, sertão baiano e veio para 
nossa Cidade com apenas 10 anos de idade. 
Ainda garoto, foi buscar no CAMP, Círculo de 
Amigos do Menor Patrulheiro de Cubatão, o 
apoio para sua formação. Saiu do CAMP aos 
18 anos, agradecido por toda a base educa-
cional que recebeu e não parou de estudar. 
Estudou direito e entrou na política no PSDB 
em 1997. Mesmo não conseguindo se ele-
ger em função do baixo coeficiente eleitoral 
do partido para permitir sua eleição, nunca 
desistiu. Na primeira eleição teve 418 votos; 
na segunda, em 2004 recebeu 851; na ter-
ceira, 1.651. Embora não tenha conseguido 
se eleger, ficou como suplente nas três can-
didaturas. Dessas derrotas tirou forças para 
continuar no mesmo partido e mais candi-

dato do que nunca. Finalmente em 2012 
foi o vereador mais bem votado de todos e 
se elegeu com 2.721 votos, ficando eviden-
te sua vocação para a conquista de votos e 

o direito de sonhar com sua candidatura a 
prefeito de Cubatão. Seu mandato foi muito 
difícil, já que era oposição ao governo do PT. 
Tentaram caçar seu mandato, mas isso só 
lhe deu mais forças. Contra-atacou denun-
ciando corrupção na Petrobras, na refinaria 
de Cubatao, ganhando projeção nacional 
em matéria da ‘Isto É’. Convidado para ser 
colunista no ‘JCI Jornal Comércio e Indús-
tria’, por um ano mensalmente ofereceu 
subsídios aos eleitores para que conheces-
sem seus trabalhos e seu perfil. As eleições 
chegaram e teve seu trabalho reconhecido, 
sendo eleito com 28.455 votos, ou seja, 
41,53 % dos votos válidos. Ademário garan-
te que sua maior prioridade no momento é 
reabrir o Hospital Modelo, e colocá-lo para 
funcionar plenamente.

     A mudança começa agora!

Pedro de Sa é o vice prefeito eleito com Ade-
mário e promete muito trabalho para tirar 

Cubatão do buraco em que se encontra

Ademário de 
Oliveira é o 
novo prefeito 
de Cubatão
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Empreendimentos
 Imobiliários

  
ABERTURA DE CONTA     

CORRENTE E POUPANÇA
FINANCIAMENTO DE 

IMÓVEIS
EMPRÉSTIMOS
CONSIGNADOS

CONSÓRCIO CONSTRUCARD
e CARTÃO DE CRÉDITO

Para funcionários públicos municipais, estaduais e federais. 
Aposentados e pensionistas do INSS desconto em folha de pagamento

Este estabelecimento presta serviços para a CAIXA, autorizado pelo Banco Central

 Loja 1                  
Av. Martins fontes, 590 -
 Vila Nova - Cubatão - SP    

 Tels.: (13) 3361.8686 / 3361.2486 
 Fax: 3361.2794

Loja 2                                        
Av. Brasil, 97 

Jardim Casqueiro - Cubatão - SP                                     
Tels.: (13) 3363.2209  3363.2053

Loja 3
Rua Armando Salles de Oliveira,101 

 Centro - Cubatão - SP
Tels.: (13) 3361.8019 

Vende, Aluga e Administra Imóveis
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FISIOTERAPIA
RPG
PILATES (studio)
DRENAGEM LINFÁTICA
MASSAGEM TERAPÊUTICA
GINÁSTICA LABORAL
ACUPUNTURA AURICULAR
ACUPUNTURA SISTÊMICA  
NUTRIÇÃO - ORTOPEDIA

      
Particular e convênios

Aceitamos Cartões de Crédito
www.globalfisiocubatao.com.br

contato@globalfisiocubatao.com.br
Av. Joaquim Miguel Couto, 749 - Centro - Cubatão/SP
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  Praça Januário Esteves de Lara Dantas, 130 - Altos - Fone: 3324.0774
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  TRANSPORTE COLETIVO - Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Rádio-85*259001
Cel .  -  7810 8071

Venda de Peças 
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Os membros do 
transporte alterna-
tivo, da Cooperati-

va que temos o orgulho de 
presidir, ouviram durante 
meses, os cinco candida-
tos a prefeito de Cubatão, 
sempre com muita atenção. 
Com todo o respeito, o can-
didato que mais nos inspi-
rou confiança foi o Ademá-
rio de Oliveira. 			 
Foi franco e disse que as leis 

atuais trazem limitações 
que têm que ser respeitadas 
pelo administrador público. 
	 Mas assumiu o com-
promisso de encontrar ca-
minhos legais para prote-
ger os interesses da nossa 
Categoria, que hoje, diante 
das circunstâncias e do tra-
tamento diferenciado ofere-
cido à empresa de ônibus, 
deixa os perueiros (como 
são conhecidos os trabalha-

dores do transporte alter-
nativo) em situação peri-
clitante. 
	 Não conseguimos 
nenhum lucro e quando 
fura um pneu ou temos 
que fazer manutenção em 
nossos micro ônibus, pre-
cisamos recorrer aos ban-
cos que com os juros atuais 
acabam nos le-
vando a falência. 
	

Esperamos que nosso 
novo prefeito Ademário, 
cumpra aquilo que nos 
garantiu, para que pos-
samos ter uma vida mais 
digna.  		  A p r o -
veitamos a oportunidade 
para cumprimentarmos o 
novo Prefeito, pela signi-
ficativa vitória diante de 
seus adversários políticos. 
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O conceito é extremamente simples. 
Pense em uma receita de bolo: 
você precisa misturar vários ingre-

dientes para obter o bolo em si. A premissa 
do Marketing Mix é mesma: você precisa 
de vários elementos para construir a ofer-
ta ao cliente. Visualize um quebra cabeça; 
várias partes são necessárias para obter o 
produto final.
	 Os 4P’s de Marketing, também 
conhecido como Marketing Mix ou Com-
posto de Marketing são os ingredientes 
do bolo e as peças do quebra cabeça. 
São os elementos básicos de estratégias 
de marketing que a empresa utiliza para 
atingir seus objetivos e mercado alvo. Os 
4P’s de Marketing são: Produto, Preço, 
Promoção e Praça. 

	 Sendo o Produto o que será ofe-
recido ao mercado, pode ser tangível ou 

intangível. Preço é a unidade monetária, 
o que será dado em troca para adquirir o 

produto. Promoção é divulgar e comuni-
car para criar a necessidade ou desejo do 
cliente possuir o produto. E Praça é o local 
onde ocorrem as transações entre produ-
to e cliente, envolvendo a distribuição e 
logística.
	 Para construir o Marketing Mix de 
uma empresa, deve-se ter conhecimento 
profundo do mercado no qual está atuan-
do, pois só assim conseguirá impactar o 
público correto. O conceito de Marketing 
Mix está diretamente ligado ao posiciona-
mento da empresa no mercado e consen-
so entre estes elementos. 
	 As companhias prestam muita 
atenção ao custo de fazer alguma coisa. 
Deviam preocupar-se mais com os custos 
de não fazer nada.” Philip Kotler.

Para construir o Marketing Mix de uma empresa, deve-se ter conhecimento profundo do mercado no qual está atuando, 
pois só assim conseguirá impactar o público correto. 

 Negócios - Leandro dos S. Lima – Bacharel em administração com ênfase em marketing
 Pós graduando em Gestão da Comunicação Estratégica 
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“Faça um cliente 

infeliz no mundo físico e 
ele irá contar para seis ami-

gos. Faça um cliente insatisfei-
to na internet e ele irá contar 

para seis mil amigos.” Jeff 
Bezos, CEO da Amazon.

com

A informação de Cubatão diar iamente necessár ia 
segunda a sexta / das 8 às 10 horas

Composto de Marketing
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão
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      Av. Joaquim Miguel Couto, 659 - Cubatão
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Rua São Luiz, 83 Vila Nova

Daniel R. Ríspoli entrou muito cedo para 
o ramo de restaurantes. Começou como 

‘Cumim’ (ajudante de garçom) no Hotel Bal-
neário ainda garoto. Num determinado dia 
foi convidado para ser franqueado da rede 
‘Tempero Manero’ e montar um restaurante 
em Cubatão. Sem muita experiência comer-
cial topou o desafio e durante anos tocou a 
franquia do ‘Tempero Manero’. Com muita 
luta e trabalho, contornou todas as dificulda-
des, só que não estava satisfeito. 

Há um mês, resolveu fazer uma mudança ra-
dical no negócio e lançou o restaurante ‘Prato 
di Ouro’. Essa mudança já vinha sendo pla-
nejada a algum tempo. Só estava faltando as 
coisas darem certo e agora deu. 

Hoje são servidos vários pratos com três for-
mas diferentes de pagamento.

- Tipo Executivo: pratos a partir de R$ 9,90, 
com todos os acompanhamentos inclusos, 
mais uma mistura;

- Sirva-se à vontade: R$ 16,00. Como o nome 
já diz, o cliente pode se servir à vontade, 
sem desperdício por apenas esse valor (váli-
do à partir do dia 10 de outubro);

- O Buffet de saladas com a mistura à vonta-
de: continua valendo pelo valor de R$ 8,00.
Prezado cliente, venha nos visitar e conheça 
nossas novas opções. Com certeza temos 
uma opção que vai caber certinho no seu 
bolso. Estamos te aguardando.

  RESTAURANTES

Av. Joaquim M. Couto, 734, Vila Paulista
Cubatão - São Paulo

P R ATO

R

URAA NTS TE ER

Di

A equipe que administra o Prato de Ouro é a própria família de Daniel. Stephanie R. Rispoli, Daniel R. Rispoli, Érica Ribeiro e a neném Melissa 
que sorri o tempo todo alegrando o ambiente.
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 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361-9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343
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   Paulo Mota  

Em fins do século 19 e início do 
20, judeus poloneses fugiam 
do antissemitismo, que era 

forte no Leste Europeu e que pre-
conizava os terrores do nazismo. 

	 Muitas jovens vieram para 
o Brasil, principalmente Santos, 
sozinhas, atraídas por ofertas de 
emprego. Professoras, babás, go-
vernantas, etc. Os convites eram 
armadilhas. Acabavam sendo 
obrigadas a se prostituir, viran-
do escravas dos que as atraiam. 
	 Mas essas mulheres não 
perderam a dignidade, apesar 

das condições ultrajantes em 
que passaram a viver.	

	 Nunca deixaram de seguir 
as tradições judaicas. Formaram 
associações de amparo mútuo, para 
casos de doença, velhice e até morte. 
Compraram um terreno em Cubatão, 
então distrito de Santos, e fizeram ali, 
em 1929, um cemitério, onde eram 
sepultadas de acordo com valores 
culturais e religiosos de seu povo. 
Nos anos 1940, o Governo Fede-
ral desapropriou o terreno para 
construção da Refinaria Presi-
dente Bernardes.

	 Os corpos foram exumados 
e transferidos para uma área de 
800 metros quadrados, anexa ao 
cemitério municipal. Surgiu, assim, 
o Cemitério Israelita de Cubatão, 
que ganhou importância histórica 
por causa da saga das “polacas” e 
foi tombado, em 2010, pelo Patri-
mônio Histórico de Cubatão (foi o 
primeiro caso, no gênero, no País). 

	 Ali há 75 túmulos, sendo 55 
de mulheres. As primeiras lápides 
datam de 1929; e desde 1966 não se 
fazem mais sepultamentos no local.

	 Virou uma espécie de 
santuário, silencioso, solitário. 
Estive dia destes lá, acompanhan-
do uma comitiva de escritores es-
trangeiros, de origem judaica. Foi 
um momento de emoção, para 
os visitantes. Não há como não 
se emocionar diante daqueles 
túmulos, cujas lápides estão pra-
ticamente ilegíveis pela ação do 
tempo, reservando o anonimato 
para quem ali jaz, mas testemu-
nhando o exemplo de mulheres 
que se mantiveram dignas em 
um ambiente indigno.

Um testemunho de dignidade
Muitas jovens vieram para o Brasil, principalmente Santos, sozinhas, atraídas por ofertas de emprego. Professoras, babás, go-
vernantas, etc. Os convites eram armadilhas. Acabavam sendo obrigadas a se prostituir, virando escravas dos que as atraiam 

Se você ganhar um 
presente novo, dê 
um brinquedo seu 
em boas condições 

para uma crian-
ça que você sabe 

que não vai poder                  
comprar um!

https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1237369406327705.1073741836.100001639725964&type=3
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TOBY’S
A família Marschner, está honrada e orgulhosa, com a certificação “TOP OF MIND”, recebida recentemente do instituto CNP. Esta é 
a mais alta certificação em qualidade e excelência oferecida a Empresa/Profissional pelo atendimento, serviços prestados e por ter 
sido a empresa mais lembrada no ramo de vidraçaria e serralheria

Vidraçaria e Serralheria
                       1 Eduardo Alves,  2 Paulo Simplício, 3 Cristiam B. Marschner, 4 Edvaldo Barros e 5 Edvani Vieira

  A 
família Marschner 

está honrada e orgulhosa, com 
a certificação ‘TOP OF MIND’, re-

cebida recentemente do Instituto CNP. 
Esta é a mais alta certificação em qua-

lidade e excelência oferecida à Empresa/
Profissional pelo atendimento, serviços 
prestados e por ter sido a empresa mais 

lembrada no ramo de vidraçaria e 
serralheria. 

  EMPRESA DO MÊS

             1                                                     2                                      3                                   4                                    5

Resultado de uma vida de trabalho e dedicação da família Marschner

A família Marschner chegou a 
Cubatão em 1986 com o objetivo 
de investir no ramo alimentício. 
Vieram o Senhor Marschner Rei-
nhard, Cláudia Baade 
Marschner (59) e o 
irmão Christiam Baade 
Marschner (48). Ad-
quiriram o restaurante 
Sete Ondas e logo 
Cláudia percebeu que 
faltava em Cubatão 
naquela época uma 
boa pizzaria. Foi en-
tão quando a família 
resolveu criar a Toby’s 
Pizzaria e que se trans-
formou em um grande 
sucesso de vendas. 

Mas Claudia ainda 
não estava satisfeita. 
Trouxe de São Paulo o 
sonho de criar uma vi-
draçaria com serralhe-
ria, para atender prin-
cipalmente o parque industrial de 

Cubatão que era muito próspero 
a 20 anos atrás, por volta de 
1996. Claudia havia sido gerente 
de uma grande vidraçaria em São 

Paulo e experiência é o que não 
lhe faltava. A primeira vidraçaria 

criada era pequena e começou na 
Travessa Guarujá, no Bairro Santa 
Tereza, em frente ao Richardel-
lis materiais para construção. O 

local acabou ficando 
pequeno e mudaram 
para a Avenida Joa-
quim Miguel Couto 
748, perto do Sho-
pping Lopes. Mas a 
empresa continuou 
crescendo e era pre-
ciso encontrar um 
espaço onde pudesse 
expandir a serralhe-
ria e a vidraçaria. 
Com um serviço de 
qualidade e na medi-
da certa exigida pelas 
indústrias, acabaram 
se mudando em defi-
nitivo para a mesma 
Avenida Joaquim 
Miguel Couto núme-
ro 680, onde a área 

total passa dos 400 metros qua-
drados. Hoje, embora o atendi-

mento no balcão da loja feito pela 
Danielly, herdeira dos negócios 
da família seja bastante forte, o 
atendimento de indústrias como 
a Usiminas, Vale Fertilizantes, Ul-
trafértil S/A, Colúmbia, Estireno, 
Carbocloro e outras tornou-se a 
especialidade da Toby’s. 
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com
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Nenhuma crise resiste 
a um comercial bem feito!

Anuncie agora! Ligue já para 9.7407.8463
jcicubatao@gmail.com - Fale com Rolando.

Temos a publicidade certa para você!
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As lentes de contato dentais são facetas 
ultrafinas de porcelana, que são aplicadas 
sobre a superfície do dente para recobrir 

manchas ou melhorar a forma de dentes des-
gastados, promovendo boa estética. Permitem 
também o fechamento de pequenos diastemas 
ou espaços entre os dentes. Essas facetas podem 
alterar de forma impressionante o sorriso de 
uma pessoa, ajudando a melhorar sua autocon-
fiança.

A principal vantagem das lentes de con-
tato em relação às facetas convencionais de 
porcelana é a preservação da estrutura dentária 
natural. Como elas apresentam uma espessura 
muito baixa, aproximadamente 0,4mm, geral-
mente não é necessário o desgaste dentário com 
brocas.

Já as facetas convencionais são leve-
mente mais grossas, podendo ser utilizadas com 
uma espessura maior de porcelana, a fim de dar 
um volume maior, ou realinhar dentes com cur-
vaturas ou formas desfavoráveis, dentes muito 
manchados ou muito amarelados. O procedi-
mento costuma envolver a remoção de uma fina 
quantidade da camada mais exterior do dente, 
chamada de esmalte.

Além de melhorar a estética, as facetas 
também restabelecem a função e resistência do 
dente. Nos dentes anteriores, é possível o res-
tabelecimento das guias anteriores, essenciais 
para o bom funcionamento da capacidade masti-

gatória com proteção mútua dos dentes, evitan-
do desgastes excessivos e sobrecarga em alguns 
dentes. A porcelana é um material que propor-
ciona estabilidade de cor e ótimas propriedades 
óticas, muito semelhantes ao esmalte dentário.

Outras indicações do uso das facetas 
de porcelana são a erosão e o desgaste dental, 
que resultam no adelgaçamento progressivo do 
esmalte, e geram, ao final, maior flexibilidade 
dental e deformações maiores da superfície do 
esmalte. A força motriz desse processo deve ser 
a preservação do esmalte remanescente.

• Quais são as vantagens das facetas de 
porcelana tradicionais e das lentes de contato?

Facetas de porcelana têm várias vanta-
gens se comparado às facetas diretas de resina 
composta:

- Facetas de porcelana são muito du-
ráveis. Embora as facetas de porcelana sejam 
muito finas, quando aderidas a uma superfície, 
tornam-se muito resistentes. Elas podem durar 
por muitos anos, de 10 a 15 anos, geralmente, 
se você cuidar bem delas, com boa higiene oral, 
e evitar cortar ou mastigar objetos duros, como 
gelo;

- As facetas de porcelana são resistentes 
às manchas, ao contrário das facetas de resina, 
que são mais porosas e permitem a impregnação 
de pigmentos escuros encontrados em alguns 
alimentos. Por isso, o tratamento estético com 
as facetas de porcelana é a melhor indicação aos 

fumantes, por exemplo.
• Você é um bom candidato para as len-

tes de contato dentais?
As lentes de contato dentais não são 

apropriadas para todos os pacientes ou todos os 
tipos de dentes. A seleção dos casos é um fator 
extremamente importante para o sucesso desta 
técnica. Apenas um exame realizado pelo seu 
dentista poderá determinar se esse tipo de face-
ta dentária será apropriada para fazer as altera-
ções desejadas e atender suas expectativas.

Para a realização desse tratamento é 
fundamental que os dentes estejam saudáveis. 
Cárie dentária e doença periodontal devem ser 
tratadas antes do procedimento estético. Pes-
soas portadoras de bruxismo devem realizar o 
tratamento adequado, mas somente seu dentis-
ta para avaliar se o seu grau de bruxismo impede 
que as facetas sejam realizadas.

Dentes severamente mal posicionados 
ou dentes desalinhados podem ser uma contra- 
indicação. O tratamento ortodôntico pode ser 
necessário para alcançar o resultado desejado.

Portanto, se você quer melhorar a apa-
rência de seu sorriso, faça uma consulta com seu 
dentista e descubra se as lentes de contato den-
tais são indicadas para você!

A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!
Autora: Dra. Taciana Morum

      SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881

Lentes de Contato 
Dentais	
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Começa exposição fotográfica “A Cidade Atra-
vés da Lente”
A mostra segue até 21 de outubro, no sa-

guão do Paço Municipal. As fotografias mostram 
a história do núcleo Mantiqueira pelo olhar dos 
moradores

Foi inaugurada em Cubatão, nesta ter-
ça-feira (27), a exposição fotográfica “A Cidade 
Através da Lente” – olhar da Comunidade. Re-
contando a história e registrando curiosidades 
do núcleo residencial da Mantiqueira pelo olhar 
de seus moradores, a mostra é destaque no sa-
guão da Prefeitura no Paço Municipal (Praça dos 
Emancipadores, s/nº) até 21 de outubro. O local 
fica aberto ao público de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. A entrada é gratuita. O projeto e a 
exposição contam com patrocínio da Usiminas.

A abertura oficial teve a presença da 
curadora da exposição, a fotógrafa Karina Bac-
ci, e dos moradores da Mantiqueira que partici-
param do projeto. Composta por 40 fotografias 
cuidadosamente pré-selecionadas durante a 

edição curatorial, a exposição encheu de orgu-
lho quem abraçou o projeto. “Nosso objetivo 
era captar pequenos momentos, imagens que 
estamos acostumados a ver dia após dia. Acho 
importante valorizar nosso bairro, o espaço 
onde vivemos e que escolhemos para construir 
nossas famílias. Para mim, a exposição retrata o 
aconchego do meu lar, do meu lugar”, afirmou 
Ana Clécia, moradora daquele núcleo há 17 
anos.

 A exposição traz um panorama de as-
pectos importantes da Mantiqueira. É o resul-
tado de uma sensível viagem, o olhar da comu-
nidade lançado sobre o próprio espaço em que 
vive. Durante algumas semanas, 40 moradores – 
crianças, jovens e adultos – saíram a campo para 
registrar imagens do bairro. Fotografaram a bica 
d’água, a proximidade da estrada de grande mo-
vimento (Rodovia Cônego Domênico Rangoni), a 
natureza, a vista da serra e das usinas, as casas, 
as pessoas e seus hábitos.

Foi Karina quem ministrou as aulas de 

 O catálogo foi entregue a cada uma das famílias participantes e vários exemplares poderão ser consultados nas bibliotecas públicas da cidade

fotografia aos moradores, juntamente com a 
artista plástica Flavia Mielnik. A iniciativa procu-
rou despertar nos participantes a reflexão, valo-
rização e consciência social do espaço em que 
vivem, além de abrir um canal para que o lugar 
fosse conhecido pela sociedade. Além da mos-
tra, foi lançado também nesta terça-feira, um 
catálogo fotográfico sobre o projeto, um docu-
mento artístico e histórico sobre a comunidade 
que reúne 80 fotografias.

“Este catálogo não é apenas a memória 
do núcleo em imagens. É o resultado de uma re-
lação reflexiva da comunidade com o ambiente, 
trazendo uma experiência de novas vivências e 
olhares mais atentos. A fotografia aparece aqui 
como uma ferramenta artística e de linguagem. 
Esse material vai preservar a memória local, que 
resguarda memórias afetivas da comunidade”, 
explica Karina. O catálogo foi entregue a cada 
uma das famílias participantes e vários exem-
plares poderão ser consultados nas bibliotecas 
públicas da cidade.

  SAÚDE

‘A cidade através 
            das Lentes

Apoio Usiminas
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Escrevo este texto para o Prefeito e 
vereadores eleitos em Cubatão que assumi-
rão a Cidade a partir de janeiro de  2017, e 
que terão uma missão nada fácil: colocar a 
Cubatão no prumo.

Com orçamento comprometido e a 
captação de recursos escassa, o novo che-
fe do Executivo terá de ter muita estratégia 
para vencer essa complicada tarefa. Tenho 
acompanhado de forma tímida as propostas 
dos candidatos, mas, pelo que vi, não tenho 
muita esperança. As propostas são as mes-
mas. Aliás, candidatos pelo País afora estão 
com propostas semelhantes. Os problemas 
são parecidos. Emprego, educação, habi-
tação, mobilidade urbana, saúde, seguran-
ça... 	

Mas Cubatão tem mais, muito mais 
problemas do que isso. São dezenas de ações 
na Justiça, que esvaziam os cofres da Cidade 
todos os meses. São funcionários públicos e 
ex-funcionários com salários exorbitantes. 
São obras paralisadas e abandonadas. 

O Teatro Municipal é prova disso. 
Passou Passarelli, Nei Serra, oito anos de 
Clermont e, por fim, oito anos de Marcia 
Rosa, e nada aconteceu! Propostas não fal-
taram nesse tempão, dinheiro também não! 
Milhões e milhões foram jogados no ralo ou 
foram parar na conta de alguém... O Edifício 

Castro é outra face vergonhosa da Cidade. 
Cravado no coração do Município, o prédio 
é o retrato do descaso de prefeitos e verea-
dores, eleitos nesses últimos 30 anos em 
Cubatão.

Tenho um pedido senhor Prefeito 
eleito, aliás, dois pedidos: primeiro, dê um 
destino para esses dois elefantes brancos! 
Tenho 33 anos e espero estar vivo pra ver 
esses dois Edifícios tendo alguma funciona-
lidade. O segundo pedido é: tenha piedade 
do povo! Não é possível que o Prefeito e os 
vereadores não se sensibilizem com a situa-
ção que a população atravessa. Por favor, 
senhores, não fechem os olhos pra tal situa-
ção. É o meu pedido e tenho certeza de que 
também é o clamor de nossa população.

	 Com orçamento comprometido e com captação de recursos escassa, o novo chefe do Executivo terá de ter muita estratégia para 
vencer essa complicada tarefa. Tenho acompanhado de forma tímida as propostas dos candidatos, mas, pelo que vi, não tenho 
muita esperança.
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CARTA PARA O
PREFEITO ELEITO

 O segundo pedido é:
 tenha piedade do povo! 
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Rotary Club 
de Cubatão   

    Fejoada Solidária
Com a presença de rotarianos de varios Clubes da Baixada Santista e convida-
dos, a fejoada promovida pelo Rotary de Cubatão foi absoluto sucesso

Cida Balula, Hilda Canelas, Convidada, Luiza, Valéria, Fátima, Maria 
e Khalil.

Celso, Felipão, Antonio e Sérgio participando ativamente da nossa 
feijoada, na sede do Rotary na Rua XV de Novembro

Serginho, Nice, Antônio, Camila, Cozinheiro Serafim, Paula e Luiza. Essa foi a equipe responsável pela produção da deliciosa feijoada que fez o 
maior sucesso. Quem não foi perdeu. É só prestar a atenção e manter contato com os rotarianos, que logo haverão outros eventos. 

Antônio Duarte, presidente do RC de Bertioga, sua esposa Olga, Felipe, 
Sidnei, Hermes Balula, Tarek, Cida Balula e a filha da Olga  e Antônio.

Aty, presidente do Rotary de São Vicente, sua esposa e convidado, 
prestigiando o evento do Rotary Club de Cubatão.
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  Rua Maria do Carmo, 269  
Tel.: 13  3364 1784 -  J.Casqueiro 

Rotary Club 
de Cubatão J. Casqueiro 

Rita Cassia Grillo cortou o bolo representando o marido, Célio Lacerda 
(55) e a netinha Lívia Sampaio Ribeiro, aniversariantes de setembro.
José Francisco dos Santos (56) também aniversariou. Cecília Oliveira 
Laja representou a neta, que completou oito anos em setembro

Lucas Velardi, a intercambista alemã Helena Bonig e o presidente 
Celso Argolo. A intercambista explanou sobre sua experiência com o 
intercambio e teve sua fala traduzida pelo Lucas Velardi

O ex presidente Norberto Pinho Bráz ofereceu o Pin Sponsor aos 
companheiros Abílio Lourenço Neto, padrinho do novo rotariano Júlio 
Verlardi e a Anizaira Avila Costa, madrinha da Wania Rocha Lopes. 
O Sponso é um Pin oferecido aos rotarianos que apresentam novos 
companheiros para o Rotary

O presidente Celso Argolo e a professora e palestrante Martha Schus-
ter da Alemanha, que falou sobre: ‘Creche, Criança e Educação’ com 
tradução do intercambista Lucas Velardi

 SETEMBRO / 2016   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA 

             Acontecimentos do mês de setembro

                                                                                                                                         JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 SETEMBRO 



PAG.23 SETEMBRO / 2016   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA                                                                                                                                          JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 SETEMBRO 

  Problemas legais? 
Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

02
/3

2 
  

03
/3

2 
 

06
/3

2 
08

/3
2 

  

10
/3

2
11

/3
2

12
/3

2

07
/3

2 
  

04
/3

2

Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

 Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior 
 pedro.furlanadv@ig.com.br                                                                 

No último dia 06 de agosto, 
completou 10 anos de vi-
gência a Lei Maria da Penha, 

como é popularmente conhecida, 
em homenagem a biofarmacêu-
tica cearense, que leva o mesmo 
nome, devido à luta, incessante, 
que durou 20 anos para ver seu 
marido ora agressor preso e con-
denado.

A Lei 11.340/2006 inovou 
com a criação de mecanismo que 
visa punir, coibir e prevenir a vio-

lência doméstica e familiar contra 
a mulher brasileira, algo que não 
existia no ordenamento jurídico 
brasileiro.

Infelizmente, os números 
de agressões domésticas contra 
a mulher são ainda muito alar-
mantes, merecendo uma atuação 
ainda mais eficaz das autoridades 
policiais e judiciais e, em especial, 
melhores investimentos do Poder 
Público.

Uma das causas desse gran-

de número é a ausência de progra-
mas de assistência governamen-
tais que garantiria às vítimas, a 
adequada inclusão em programas 
sociais, evitando, assim, a depen-
dência e o contato com o agressor.

Na maioria dos casos, as 
mulheres após sofrerem agressões 
domésticas, não têm o suporte 
que necessitam, o que faz com que 
as vítimas retornem ao lar onde 
ocorreu a agressão.

Por outro lado, a Lei não 

pode ser aplicada para casos de 
violência contra os homens, o que 
não significa que eles estejam fora 
da proteção legal nos casos de 
agressão.

Portanto, diante do qua-
dro jurídico instalado, concluí-
mos que a principal finalidade da 
lei não é punir os homens, e sim, 
prevenir e proteger as mulheres 
da violência doméstica e fazer 
com que esta mulher tenha uma 
vida livre de violência.

Infelizmente, os números de agressões domésticas contra a mulher são ainda muito alarmantes, merecendo uma atuação ainda mais 
eficaz das autoridades policiais e judiciais e, em especial, melhores investimentos do Poder Público

LEI MARIA DA PENHA
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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 (13) 98817-7807 / 97407-8474 
 ID 650*1126        

Fernanda (agendamento):
 (13) 7807-4062 -  ID 94*561

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

   Eleandro Cleiton da 
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 97441 6622 / 981123237
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ESTUDE NA
MAIOR E MELHOR
DO BRASIL.

FORMAÇÕES COMPLETAS PARA O 1º EMPREGO

Av. Nove de Abril, 2421 - Centro (em frente ao McDonald´s)

Tel.: 3028.7767 / Whatsapp: 99757-9787

Se você é jovem, está cursando o ensino fundamental ou médio e 
pretende entrar no mercado de trabalho, não perca mais tempo e venha 

para a Prepara Cursos! Só aqui você encontra mais de 80 cursos 
profissionalizantes e a mais moderna metodologia de ensino. Uma escola 

moderna como você nunca viu.
Prepara Cursos. A melhor do Brasil. A melhor para você.

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076
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Iniciar uma construção ou refor-
ma não é nada simples e requer 
alguns cuidados que vão além 
da ideia inicial e do número de 
tijolos. Tanto residências, quan-
to empreendimentos comerciais 
podem ter problemas com ór-
gãos públicos responsáveis pela 
regulamentação imobiliária se 
não estiverem dentro dos pa-
drões a serem seguidos.
A primeira coisa a se considerar 
é o projeto daquilo que será mo-
dificado. Para isso, a contrata-
ção de um arquiteto ou um en-
genheiro é essencial, pois será 
preciso elaborar documentos 
dentro de leis e normas técnicas 
específicas para evitar transtor-
nos futuros. Após a finalização 
dessa fase de projetos, os pa-
péis precisam ser encaminhados 
para a Prefeitura Municipal, que 
aprovará ou não o projeto da re-
forma.
Contratar uma equipe respon-
sável pela mão de obra pode 
parecer fácil, mas não é. A me-
lhor opção é entrar em contato 
com empresas especializadas no 

serviço e reconhecidas no mer-
cado. Além disso, é primordial 
que o engenheiro ou o arquite-
to responsável pelo projeto ge-
rencie o trabalho dos pedreiros, 
acompanhando cada passo da 
reforma.
A fase final consiste em retornar 
à Prefeitura e solicitar o “Habite-
se“, documento responsável por 
comprovar que o imóvel está 
de acordo com o que o projeto 
apresentava. O “Habite-se” deve 
ainda ser levado para averbação 
no registro de imóveis, e então 
tudo estará regulamentado.
Em casos específicos de imóveis 
comerciais, é preciso também 
obter outros laudos de órgãos 
públicos, obrigatórios para o 
funcionamento adequado do 
estabelecimento, como vigilân-
cia sanitária, órgãos ambientais 
e bombeiros.
Wagner Franco dos Santos é es-
tudante do curso de Arquitetura 
e Urbanismo, na Faculdade UNI-
SANTA, com sua formação pre-
vista para o final de 2016.
Contato: franco1jci@gmail.com

      Dicas de construção,
              reformas e afins
                Wagner Franco

CUIDADOS 
ESSENCIAIS NA 
HORA DA 
REFORMA

Construção e reforma vai além de um bom profissional I
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  JACARÉ DISTRIBUIDOR
 Distribuimos jornais, panfletos e toda especie de publicidade.                  

Preços especiais para material de campanha política 

Telefone: (13) 9 8855 -1722
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  INDÚSTRIA

O ‘Programa Fábrica Aberta’, 
da Unipar Carbocloro conquis-
tou vaga como finalista de um 
dos prêmios internacionais 
mais importantes da indústria 
química. O ‘IChemE Global 
Award 2016’, do Reino Uni-
do, selecionou o programa de 
Cubatão na categoria ‘Treina-
mento e Desenvolvimento’, ao 
lado de outros seis concorren-
tes de peso. Estão na disputa, 
projetos de educação e de cer-
tificação de universidades bri-
tânicas, como as renomadas 
Cambridge e Sheffield, além 
das empresas Shell, Nestlé, 
Procter & Gamble, entre ou-
tras.
 	 Os vencedores serão 
anunciados em 3 de novembro, 
em uma cerimônia na cidade 
de Manchester, na Inglaterra. 
O prêmio existe há 22 anos 
e, nesta edição, contou com 
mais de 500 inscritos. No total 
de finalistas nas 16 categorias, 
aparecem projetos de 26 paí-
ses. Airton Andrade, diretor In-
dustrial da Unipar Carbocloro, 
comemora o reconhecimento 
do ‘Programa Fábrica Aberta’, 
que, desde 1985, já recebeu 
mais de 104 mil pessoas em 
visitas gratuitas disponíveis to-
dos os dias do ano.
 	 “Representar o Brasil 
neste prêmio internacional 

é um orgulho para nós. O 
Programa Fábrica Aberta foi 
pioneiro no Pais, 30 anos 
atrás, e hoje é um modelo para 
outras empresas. Estar entre 
os finalistas já é uma grande 
vitória. Vemos como uma 
oportunidade de mostrar ao 
mundo que é possível ter ideias 
inovadoras para promover 
transparência e interação entre 
a indústria e seus públicos 
internos e externos”, afirma 
Airton Andrade.
 	 No Programa, os 
visitantes conhecem os 
processos de fabricação de 
produtos como o cloro e a 
soda cáustica; as medidas 
de segurança e as práticas 
voltadas à preocupação 
ambiental.
	 O tour gratuito dura em 
torno de duas horas e meia e 
inclui a área externa da fábrica, 
onde a vegetação nativa ocupa 
650 mil metros quadrados, com 
viveiros de animais silvestres e 
aquários. 	
	 A atração faz parte in-
clusive do roteiro turístico da 
Costa da Mata Atlântica, pu-
blicado no catálogo do Se-
brae-SP. Interessados podem 
agendar visita no site www.
fabricaaberta.com.br, disponí-
vel para pessoas a partir de 15 
anos de idade.

Programa Fábrica Aberta
Unipar Carbocloro é finalista de prêmio internacional com Programa Fábrica Aberta
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E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
 Traga sua Banda 

para gravar com a 
gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123-7698

Quatro
indícios de que 
seu computador 
foi infectado por 
vírus ou
malware 

 Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados 

Quem navega na internet 
sabe que as ameaças à se-
gurança e privacidade es-

tão por toda parte, e nem mesmo 
o melhor dos antivírus pode garan-
tir uma proteção completa. 
	 Isso acontece até porque 
alguns vírus e malwares podem se 
instalar na máquina justamente 
para impedir o perfeito funciona-
mento dos programas de prote-
ção, o que a médio prazo tende a 
se traduzir em uma tremenda dor 
de cabeça. 
	 Como nem sempre é fá-
cil detectar as ameaças reais em 
um computador – especialmente 
nesses casos em que o comporta-
mento da máquina é alterado em 
benefício dos invasores – decidi-
mos apresentar a seguir uma série 
de dicas que pode ajudar na iden-
tificação e correção do problema. 
Confira! 
   Aparição repentina de popups 
Os internautas que conheceram a 
web por volta dos anos 90 sabem 
que na época era bastante comum 

encontrar janelas que saltavam à 
face com propostas de instalações 
de programas falsos, jogos de 
cassino e até ofertas para sites de 
conteúdo adulto. 
	 Os tempos mudaram, mas 
ainda hoje podem existir exten-
sões maliciosas de navegadores 
que acabam jogando essas propa-
gandas na tela do usuário sempre 
que qualquer site é acessado. 
	 Quando sites comumen-
te acessados começam a exibir 
publicidades além daquelas que 
normalmente eram exibidas antes, 
o usuário deve desconfiar de que 
há algo errado. Nesse momento o 
melhor a é procurar um programa 
que limpe os chamados ‘adware’ 
dos navegadores. Uma boa opção 
nesse sentido é o ‘Adw Cleaner’, 
que é bem leve e tem usabilidade 
simplificada. 
	 Antivírus inativo ou                    	
          firewall desconfigurado
Quando o usuário decide fazer 
uma faxina de rotina no PC e per-
cebe que o antivírus está desligado 

ou o firewall do Windows está ina-
tivo, é preciso desconfiar que há 
algo errado. 
	 Esse é um claro indício de 
que o computador pode ter sido 
infectado por um malware capaz 
de abrir portas para outros invaso-
res. Nesse caso o melhor é atuali-
zar as definições de vírus, redefinir 
as configurações do firewall e 
executar uma limpeza completa 
na máquina para tentar localizar a 
ameaça. 
	 Programas com falsas          	
          promessas de segurança 
	 Agora aqui temos uma 
ameaça proporcionalmente in-
versa à do tópico anterior. Nesse 
caso ela geralmente é evidencia-
da por janelas que saltam à tela 
avisando que um novo programa 
de segurança foi instalado ou 
solicitando um clique para a ins-
talação de um aplicativo de segu-
rança que o usuário nunca baixou 
por vontade própria. 
O melhor a fazer nesses casos é 
não clicar em nada dessa natu-

reza e proceder imediatamente 
com uma limpeza no computador, 
procurando eliminar qualquer 
rastro deixado pelos eventuais 
malwares. 
	 Sites redirecionando 
E aqui temos um caso bastante 
comum nos últimos anos: o usuá-
rio digita para fazer uma busca no 
Google e quando menos percebe 
já foi direcionado para um outro 
sistema de buscas. Esse é um cla-
ro indício de que a máquina pode 
estar comprometida por vírus ou 
malware. 
	 Nesse caso, assim como 
no caso das publicidades invasivas 
saltando à tela, a ameaça pode 
ter se instalado no navegador. 
Nesse caso é preciso limpar o 
cachê e em seguida procurar e 
desinstalar quaisquer extensões 
desconhecidas que possam ter 
sido instaladas no browser. Se isso 
não resolver, programas como o 
Adw Cleaner podem novamente 
ser úteis.                                                                                  	

           

Até a próxima pessoal.
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A Entidade foi idealizada e fundada  
por Izabel Louzada de Campos  , 
em 29 de junho de 1981, com o 

apoio de um grupo desimpatizantes.
A fundadora nasceu no Rio Grande do 
Sul, e mudou-se  para Cubatão em 1949, 
quando ainda jovem.

Tinha um salão de seleza muito 
movimentado no Centro de Cubatão, tor-
nando-se uma pessoa muito popular.  Em 
paralelo com suas atividades rotineiras, 
entre família e o trabalho, gostava de par-
ticipar da vida política  e de atividades fi-
lantrópicas..

Já aposentada na década de 80, 
passou a se dedicar de forma integral  ao 
projeto da criação da Entidade, cuja ar-
quitetura já se delineava há tempos.

O Município contava apenas com o 
Abrigo Cristão no Jardim Casqueiro, res-
trito ao público feminino. Nesse sentido, 
pensou numa Casa para idosos masculi-
nos também,visto que esses tinham gran-
des dificuldades de encontrar vagas na 
região; muitos viviam doentes , abando-
nados , residindo em  locais insalubres. . 

Depois da fundação, a primeira 
providência foi arrecadar recursos finan-

ceiros para a locação de um imóvel .E 
foi 

nesse momento que a fundadora 
com toda a sua rede de conhecimen-
to e, principalmente, de credibilidade, 
buscou ajuda, encontrando grande re-
ceptividade desse projeto  no comér-
cio e sociedade cubatenses.   Nesse 
mesmo tempo, a Entidade criou o qua-
dro de associados,  que já passava a 
incrementar a receita com as contribui-
ções mensais. 

Alugou um imóvel  na Av. Joa-
quim Miguel Couto, pertencente à fa-
mília Cunha,  que  após passar por 
uma reforma, sob a responsabilidade 
financeira do Lar Fraterno, foi todo 
equipado com móveis , louças, roupas, 
eletrodomésticos e utensílios novos.

A primeira interna foi uma viúva 
polonesa radicada em Cubatão, que 
vivia só e doente. Nesses primeiros 
dias, ainda sem funcionários, a pre-
sidente se encarregou pessoalmente 
dos primeiros cuidados com os inter-
nos. 

Já com a Entidade estruturada, e 
abrigando cerca de 20 internos foi cria-
da  uma programação anual de eventos 
mensais, com a finalidade de angariar 
recursos pontuais, já que as subvenções 
municipal e estadual  supriam apenas 
uma restrita parte das despesas.

Foram anos de grandes realiza-
ções, apesar das adversidades. O Lar 
Fraterno contava com uma diretoria, 
colaboradores e familiares,  que muito 
contribuíram para a Entidade , mas, ain-
da assim, a fundadora tinha um grande 
volume de trabalho, que demandava 
todo seu tempo , pois  atuava direta-
mente  em todas as áreas, principal-
mente com os principais desafios nes-
ses primeiros anos,  manter o sistema 
de arrecadação financeira e promover 
gestões junto à municipalidade para de-

sapropriação do imóvel.

Em 18/06/84, por meio da Lei Mu-
nicipal 1435/84, a Entidade foi declarada 
Utilidade Pública , e em 13/8/1987 por 
meio do Decreto nº 5.139/87, o imóvel da 
sede da Entidade foi declarado de Utili-
dade Pública pela Prefeitura de Cubatão,  
a fim de ser desapropriado para uso as-
sistencial, sendo posteriormente efetiva-
do com Termo de Permissão de Uso ao 
Lar Fraterno de Cubatão. 

A fundadora foi presidente de 1981 
até  1997, quando falceu, aos 69 anos. 
Foram 16 anos dedicados à Entidade , e 
ainda com muitos planos , principalmente 
de expansão no atendimento.  Mas essa 
tarefa ficou para  seus sucessores. Partiu 
deixando um legado de luta exemplar, e 
também de confiança no aprimoramento 

  Izabel Louzada de Campos

LAR FRATERNO
Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica Ag. 3742 / Conta: 03000169-1

Ajude com fraldas geriátricas e produtos de higiene
Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista - Cubatão SP

 JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 SETEMBRO

Idealizadora e fundadora do Lar Fraterno em  29 de junho de 1981

 A 
fundadora foi pre-

sidente de 1981 até  1997, 
quando faleceu, aos 69 anos. Fo-

ram 16 anos dedicados à Entidade, e 
ainda com muitos planos, principalmen-
te de expansão no atendimento. Mas 

essa tarefa ficou para os seus sucesso-
res. Partiu deixando um legado de luta 

exemplar, e também de confiança 
no aprimoramento e consolida-

ção da Entidade 

                     Izabel Louzada de Campos
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  CLICKS DO ROEBBELEN

Nossas homenagens ao grande amigo de toda uma vida, Nery Ambrósio, 
que nos deixou dia 15 de setembro. Concluiu sua missão aqui na Terra. 
Viveu uma vida de trabalho e de lutas, as quais travou da infância até os 
seus últimos dias. Deixou esposa e filhos, a quem expressamos nossas 
mais sentidas condolências. (Roebbelen)

RESTAURANTE BOLA DE MEL: O arquiteto Mário José Bezerra comemorou dia 9 de setembro com a família, seu aniver-
sário de 71 anos. O local escolhido para o almoço foi o restaurante Bola de Mel, da família Andrade, na rua XY de no-
vembro, na Vila Nova. 

Quem é de Cubatão, com certeza lembra bem do Gaucho e sua 
esposa, que faziam uma comida caseira da melhor qualidade ali na 
Av. Joquim Mguel Couto, em frente ao posto Mathias. Pois bem, 
foi o saudoso Gaucho quem contratou o Marcello Onuki para 
plantar dois ipesinhos ao lado do restaurante. Suas filhas Izabel e 
Titi, tem muita saudade desse tempo. O que ficaram, foram os dois 
ipês que todos os anos em setembro se enchem de flores. É a coisa 
mais bonita do mundo.

 SETEMBRO / 2016   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA
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  Festival de Prêmios
     Natal Premiado 2016

A diretoria da Associação Comercial e Indus-
trial de Cubatão ‘ACIC’, promoverá o ‘Natal 
Premiado 2016’ Agora com a experiência 

de outros três Natais, promovidos ao longo da 
atual gestão do presidente Antônio Teixeira, o 
evento vai estar ainda melhor. 

Nesse Natal, a promoção vai acontecer 
de maneira muito mais fácil para os clientes que 
fizerem suas compras em Cubatão, nos comércios 
que aderiram ao ‘Natal Premiado ACIC’. Basta os 

clientes juntarem seus comprovantes e a cada R$ 
100, trocarem por um cupom, diretamente na 
ACIC, à Rua Bahia 171. Assim, as compras podem 
ser feitas em vários estabelecimentos diferentes. 

Todos os comerciantes de Cubatão 
poderão participar da promoção, associados 
ou não da entidade. Os valores das contri-
buições serão demonstrados caso a caso pela 
representante da ACIC que visitará todo o 
comércio, mas que pode ter a visita agendada 

antecipadamente por meio do número: (13) 
3361 1519. 

Entre os premios que serão sorteados 
estão  geladeiras, máquinas de lavar roupa, ar 
condicionado, bicicletas, TVs e motocicleta. 

A diretoria da ACIC está certa de que 
o evento vai alavancar as vendas no comércio 
de Cubatão e conta com a participação de 
todos, afinal de contas nada melhor do que 
nos unirmos para superar a crise.

Compre no comércio 
credenciado e concorra a 

prêmios
O sorteio será dia 8 de Janeiro de 2017 às 16h na
Sede da ACIC - Rua Bahia, nº 171 - Vila Paulista

  A diretoria da ACIC, dra. Vilma, Tuté, Geraldinho, Lucas e o presidente Antônio Teixeira
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Loja 1 - Rua Pedro José Cardoso, 19 - Cubatão - Centro
Loja 2 - Banca do Ivo em frente a PERNAMBUCANAS


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

